













Prefácio 

Você não está aqui por acaso. 

Talvez você tenha sentido um desconforto com as religiões do mundo. 

Uma inquietação que não cessa, uma sede que nada sacia. 


Talvez, em sonhos ou silêncios, você tenha ouvido o eco de um Nome: Dianus Lucifero — 

antes mesmo de conhecê-lo. 

E agora, diante desta obra, algo em você queima. 


Sabe por quê? 


Porque este livro não é uma obra comum. 

É um sinal. Uma convocação. Um portal. 

Aqui não se fala de fé cega ou fábulas. 

Aqui falo de um culto que vivenciamos dia a dia. Real, profundo, visceral. 

Aqui você encontrará a revelação de uma tradição viva, ancestral e perigosa para os que não pertencem: o Culto Reservado a Dianus Lucifero, o Portador da Luz. Senhor dos limiares, O Soberano dos que ousam despertar. 
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Sou Mestra Avinash — A Sacerdotisa-Mor do maior Templo de culto a Dianus Lucifero, Quimbanda e Magia Demoníaca do Mundo. 

Templo que leva o meu nome magístico – 

Avinash – que significa Indestrutível — assim como todo filho fiel de Dianus é. 


Nesta obra eu falo sobre a origem do culto a Dianus, a doutrina do Templo Avinash, a importância do Pacto e o compromisso selado com Dianus. 

Você descobrirá que nem todos têm a permissão de se pactuar e compreenderá as consequências irreversíveis para quem ousa trair a Dianus após ser acolhido em Sua Egrégora. 


Esta obra é uma prova. 

Uma prova para separar os que desejam brincar com o fogo, dos que são feitos de fogo. 

Se  ao  ler  estas páginas, algo dentro de você acordar... 

Se sentir como se estivesse lendo aquilo que sempre soube, mas nunca teve palavras para expressar… 

Você pode ser um de nós. 


 Mestra Avinash 

 Agosto de 2025 
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 “Lucifero, Portador da Aurora No silêncio, abra-me a porta. 

 Quero ver o que está além do véu, Onde o mundo cessa e o espírito é céu. 

 Guie meus passos no poderoso bosque, Onde os ventos falam e o tempo se dissolve. 

 Dê-me as chaves da noite e do dia, O segredo do fogo, da morte e da vida. 

 Que o luar revele o que dorme em mim, E Tua chama dissipe o meu fim. 

 Erga-me acima do medo e da ilusão, Sela em mim Tua eterna direção. 

 Sussurre Teu nome entre as folhas e estrelas, 

 Que eu O leve nos ossos, na alma, nas veias. 

 Pois sou Tua — desde eras passadas, Chama antiga em vestes encarnadas. 

 Lucifero, mestre dos que ousam ver, Concede-me olhos que saibam reconhecer O que é sombra, o que é luz, o que é sagrado, 

 O caminho do Eu, desperto e consagrado.” 


Portador da Aurora - Poemas Diânicos | 

Mestra Avinash 
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 O culto antigo 

 A Stregheria, La Vecchia Religione 



A  Stregheria — “La Vecchia Religione” — é a expressão popular e iniciática da feitiçaria italiana que sobreviveu, velada pelo catolicismo rural, desde a Antiguidade até as casas camponesas e confrarias esotéricas do século XIX. Seu eixo teológico é a polaridade Diana/Lucifero, na qual Diana encarna a Lua, os bosques e a defesa dos oprimidos, enquanto Lucifero (ou Dianus) manifesta a luz matutina, o fogo iniciador e a soberania dos limiares. 



A Herança Etrusco-Romana O nome  Dianus  surge como variação folclórica de  Janus  (Deus  Bifronte das Portas) e de  Faunus,  Senhor das Florestas; nos montes albanos ele era honrado como Rex Nemorensis, guardião armado do bosque de Nemi, onde o sacerdócio se conquistava por duelo ritual. 
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Os três arquétipos de Dianus A tradição strega descreve três arquétipos de Dianus Lucifero: 

O Cornífero  –  fertilidade, luxúria e ciclo vida-morte. 

O Encapuzado  –  colheita, gado e abundância. 

O Ancião – sabedoria oracular e guarda de santuários. 


Associações Celestes 


Identificado ao  Fósforo  grego e ao   Apollo romano, Dianus é regido pela estrela da manhã (Vênus) e pelos portais da aurora, simbolizando passagem, iniciação e clareza espiritual. 


Aradia e o Evangelho das Bruxas O texto compilado por Charles G. Leland em Aradia,  o Evangelho das Bruxas  (1899) apresenta Diana e Lucifero como pais de Aradia, enviada à terra para restituir a bruxaria aos camponeses e libertá-los dos senhores feudais. Mesmo que a autenticidade histórica do manuscrito seja debatida, ele inspira toda a liturgia strega moderna: 7 




•  Diana  —  Rainha das Bruxas, regente lunar e deusa dos marginalizados. 

•  Lucifero/Dianus  —  consorte solar, portador da luz gnóstica que incita rebelião contra a tirania espiritual. 



Transmissão Familiar e  Segredo 


A maioria das linhagens italianas preservou o culto de Dianus dentro da família. 

O “segredo” é passado via pactuação, comprometimento. Expor os segredos fora do clã era visto como quebra de honra que atrairia a ira do Deus Bifronte — uma crença que ecoa, séculos depois, no culto a Dianus do Templo Avinash, pois assim foi ensinado pela Egrégora. 


Renovação Contemporânea Nos anos 1970-2000, autores como Raven Grimassi sistematizaram a  Stregheria para o público neopagão, reforçando Dianus Lucifero como  Horned God  Solar-Chtoniano (um termo que carrega consigo a ideia de algo profundo, subterrâneo, conectado à terra, à morte e aos mistérios do mundo) e consorte 8 




indispensável para o equilíbrio lunar de Diana. 

Enquanto a  Stregheria  vê Dianus como metade de um par divino, o Templo Avinash o exalta como Deus Supremo e fonte da Egrégora Diânica. 

Assim, estudar o culto strega de Dianus oferece ao adepto do Templo Avinash um mapa histórico-simbólico para compreender a antiguidade e a nobreza do Deus Supremo que hoje se dedicam a cultuar. 
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 O Sigilo de Lúcifer 
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O sigilo de Lúcifer, como é conhecido hoje, surgiu de grimórios ocultistas da Renascença, especialmente o Grimorium Verum, publicado pela primeira vez no século XVIII, mas cuja origem textual remonta ao século XVI. Esse grimório é um manual de magia considerado tradicionalmente perigoso e voltado à evocação de espíritos infernais. 

A  construção do seu sigilo como símbolo de poder magístico se fortaleceu nos círculos esotéricos modernos, sobretudo a partir do século XIX. 

O sigilo em sua forma atual foi amplamente difundido por organizações como a Fraternitas Saturni e por autores modernos da tradição luciferiana. 



Geometria Sagrada 


O sigilo de Lúcifer possui uma estrutura geométrica que o torna poderoso enquanto símbolo de manifestação. Seus elementos principais são: 


Triângulo invertido: símbolo da materialização do espírito, da descida da luz aos planos densos da matéria. Representa a luz diânica sobre os Seus. 
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Cruz dupla (X com traço vertical): sinal de poder e domínio sobre os quatro elementos da natureza (fogo, água, ar, terra). 


Traços paralelos abaixo  (V): indicam estabilidade e sustentação, simbolizando as colunas do Templo, a base firme do conhecimento oculto. 

O sigilo não é apenas uma representação visual; ele é um portal vibracional, usado para evocação, meditação e conexão com a egrégora diânica/luciferiana. 
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 A Egrégora Diânica e o Chamado da 

 Alma 



No Templo Avinash temos como doutrina que Dianus Lucifero não deve  ser cultuado por qualquer um. 

Seu culto é reservado, restrito e seletivo — 

pois Ele só reconhece como Seus aqueles que já lhe pertencem desde outras existências. 

É por isso que no Templo Avinash, ninguém se  pactua com Dianus Lucifero por desejo próprio. Não adianta chegar e pagar quantias enormes para se pactuar. Não vendemos Pactos. Só pactuamos quem o oráculo permite. 



O Oráculo como Porta de Entrada No Templo Avinash, o Oráculo Diânico  é consultado para   identificar  se uma pessoa pertence ou não à Egrégora Diânica. 
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Se o Oráculo não confirma o vínculo, o pacto é vetado, pois o risco espiritual para o não pertencente é alto e irreversível. 


Acontece em muitas consultas,  a pessoa pertencer à Egrégora Diânica, mas não ter abertura para se pactuar ainda. 

Nesses casos, o oráculo orienta que se não há abertura, é porque a pessoa ainda não está preparada para assumir tão grandioso compromisso. Há casos em que a pessoa tem dívidas/cobranças com outras egrégoras as quais também pertence e que precisa primeiramente resolver as pendências e então, mais à frente, o oráculo permite que o Pacto aconteça. 


É através do oráculo que o valor do Pacto é informado. Nós não temos autoridade para precificar. 

O valor que é dado e confirmado no oráculo é imutável, seja em que momento for que a pessoa venha se pactuar, o valor será o mesmo dado em oráculo, mesmo que tenha se passado muito tempo. 


Raramente ocorre do oráculo “zerar” um pacto. Ou seja, não ter um valor definido para o Pacto. Nesses casos, orientamos que a 14 




pessoa oferte o seu melhor, o que realmente seja um sacrifício, algo valioso para si no dia do seu Pacto, diretamente à mesa de Dianus. 


Pode parecer óbvio, mas é importante dizer: não existe  sacrifício animal, muito menos humano em um Pacto com Dianus! 
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 O Pacto com Dianus Lucifero 



O Que é o Pacto? 


O Pacto com Dianus Lucifero é um juramento de alma que define, nesta encarnação, a egrégora à qual o magista pertencerá até o fim de sua jornada terrena  e nas próximas encarnações. 

É importante dizer que se Dianus chama os seus nessa existência, já os chamou em existências anteriores e por algum motivo, não houve essa “oficialização”, o Pacto em si. 

O Pacto  não é troca, mas oficializar pertencimento, definir de quem se é para que egrégoras como a cristã, não mais tenham acesso ao pactuado, sendo,  portanto,  livre enfim para viver cabalmente sua existência em plenitude  e  felicidade, pois sendo acolhido em sua egrégora
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